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1. Mensagem do Diretor 

A maior presença de organizações da sociedade civil em determinado local pode ser avaliada de duas 
maneiras. Uma delas é a partir do próprio interesse da entidade, em realizar atividades ali como 
iniciativa unilateral e desarticulada. A segunda surge da construção coletiva com os atores locais. 
Neste cenário, as instituições se aproximam da organização social local e tratam diretamente dos 
desafios do território, o que aumenta as possibilidades de transformação e desenvolvimento. 
 
É nesta segunda opção que o Instituto Peabiru se vê como organização. Nossas ações são construídas 
com a participação dos públicos beneficiários e o engajamento de parcerias técnicas. Envolvimento 
que permanece mesmo em ações que tiveram seu financiamento encerrado, e que se mantêm ativas 
a partir da capacidade deste público em tomar para si as discussões locais. 
 
Desta forma, 2015 representou um ano de muito trabalho de nossas equipes técnicas. Serviços 
foram renovados e mesmo ampliados, como é o caso da Assistência Técnica de Extensão Rural (Ater), 
que chegou ao território da Belém Ribeirinha. As pesquisas realizadas em parceria com a academia e 
parceiros locais, ampliaram nossos conhecimentos sobre as cadeias de valor da sociobiodiversidade, 
como o açaí e a pesca tradicional no Marajó. 
 
Mesmo com avanços, o momento de crise econômica nacional, torna os desafios ainda maiores. Por 
isso, é importante o fortalecimento das parcerias em projetos. Entre os resultados que mais 
comemoramos está o surgimento de novas organizações locais, como é o caso da Cooperativa 
Sementes do Marajó, em Curralinho, para a comercialização de açaí. Juntamente com a maior 
capacidade de atuação da ONG Lupa Marajó, que também surge a partir da base, estes são exemplos 
de que nossa missão como Instituto Peabiru é possível de ser alcançada, ao mesmo tempo que 
comunidades e povos tradicionais trabalham para exercer sua plena cidadania. 
 
Convidamos para a leitura de nosso Relatório Anual de Atividades 2015. Apresentamos, de forma 
resumida, as ações realizadas ao logo do ano de 2015, nos territórios e temas trabalhados por nossa 
equipe técnica. 
 
Cordialmente. 
 
João Meirelles Filho, diretor geral do Instituto Peabiru 
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2. O Instituto Peabiru 

O Instituto Peabiru é uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), dedicada 

à Amazônia Oriental – principalmente o Pará. 

 

Missão 

“Facilitar processos de fortalecimento da organização social e da valorização 

da sociobiodiversidade para que as populações extrativistas e os agricultores 

familiares da Amazônia sejam protagonistas de sua realidade.” 

 

 
 

 

Temos como público prioritário povos e comunidades tradicionais e agricultores familiares. Isto 

se deve ao fato de que estes grupos são os menos assistidos por políticas públicas e com baixo 

acesso aos  conhecimento sobre seus direitos básicos.  

 

Neste sentido, as ações do Instituto Peabiru no ano de 2015 objetivaram, de forma transversal e 

universal, que comunidades e organizações da sociedade civil local alcancem maior capacidade 

de agir, reclamar os seus direitos e exercitar sua plena cidadania. 

 

Crédito: Arquivo Instituto Peabiru 
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As questões de Gênero e dos jovens são prioritárias para a organização. Para nós, é preciso 

fortalecer a posição da mulher e de jovens na geração e controle de recursos financeiros e 

recursos naturais, bem como, tratar diretamente da segurança alimentar e da capacidade de 

negociação nas cadeias de valor da sociobiodiversidade.  

 

Nossas iniciativas, sempre em parceria com entidades locais, órgãos públicos e o setor privado, 

visam um tecido social local democrático e justo, com maior organização social e formalização de 

relações. 

 

2.1. Governança atual (Março de 2016) 

O Instituto Peabiru tem 20 associados promotores, de Belém, Cali (Colômbia), Macapá, Rio de 

Janeiro e São Paulo, que se reúnem regularmente em Assembleia Geral. Esta é seu órgão máximo 

de governança. O Conselho Diretor é o órgão de deliberação executivo, apoiado por um conselho 

fiscal, que analisa anualmente os demonstrativos financeiros. A maior parte dos projetos é 

auditada pelos financiadores. 

 

Assembleia Geral 

•Alberto Marsicano 
Guedes

•Adalberto Wodianer 
Marcondes

•Dulce Rosa de Bacelar 
Rocque

•D’Alembert Jaccoud

•Francisco Vila

•Gilberto de Souza 
Meirelles Neto

•João Carlos de Souza 
Meirelles Filho

•João Marcos Silveira

•José Pedro de Souza 
Meirelles

•Léo Sussumo Ota

•Leonel Pessoa

•Maíra Barbosa Parente

•Maria José Barney 
Gonzalez

•Maria Luisa da Silva

•Maria Teresa Junqueira 
Meinberg

•Richardson Ferreira 
Frazão

•Rogério Raupp Ruschel

•Rui Salles Lanhoso 
Martins

•Sérgio Gomes

Conselho Diretor

•João Carlos de Souza 
Meirelles Filho, Diretor 
Geral

•Adalberto Wodianer 
Marcondes, Diretor de 
Comunicação

•João Marcos 
Silveira, Diretor Jurídico

•Maria Jose Barney 
Gonzalez, Diretora de 
Gestão do 
Conhecimento

•Maíra Barbosa 
Parente, Tesoureira

Conselho Fiscal

•Ana Gabriel da Cruz 
Fontoura

•Gilberto de Souza 
Meirelles Neto

•Richardson Ferreira 
Frazão

•Rui Salles Lanhoso 
Martins

•Rogério Favacho da 
Cruz

Conselho Consultivo

•Lee Pegler

•Paul McKay
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2.2. Equipe atual (Março de 2016) 

Atualmente, o Instituto Peabiru conta com 33 colaboradores, entre equipe institucional e 
técnica. 
 

 Institucional 

 
 Equipes técnica 

 

 

Coordenação

•João Carlos de Souza Meirelles Filho – Diretor Geral

•Hermógenes José Sá de Oliveira – Coordenador 
Geral

Setores compartilhados

•Maíra Barbosa Parente – Gerente Financeiro

•Tiago Loureiro Chaves – Analista de Comunicação

•Swellen do Socorro Barbosa Abraçado – Assistente 
Administrativo

•Rosani de Carvalho Silva –Auxiliar de limpeza

•Ana Camila Sá – Estagiária

Abelhas Nativas

•. Richardson Frazão

• Fernando Oliveira

Assistência Técnica Rural (ATER) 
Marajó

•Thiara Fernandes e Silva –
Gerente de Projeto

•Rosemiro Alberto Rodrigues 
Neto – Agrônomo

•Gilberto Rosa de Oliveira –
Assistente de Projeto

•Elveson Pereira Ferreira –
Assistente de Projeto

•Jairo Vasconcelos Azevedo –
Assistente de Projeto

•Karlla Zilda Vieira Tavares –
Assistente de Projeto

•Anete Dias dos Santos – Agente 
Comunitário

•Elaine Cristina Gouvêa Rodrigues 
– Agente Comunitário

•Jully Vanessa - Voluntária

Assistência Técnica Rural (ATER) 
Ilhas Belém e Ananindeua

•Paula Vanessa da Silva e Silva –
Gerente de Projeto

•Carlos Alberto Oliveira da Silva –
Assistente de Projeto

•Francisca Nara da Conceição 
Moreira – Assistente de Projeto

•Jecinei Mores Coelho –
Assistente de Projeto

•Margarete Fátima Avellar Melo –
Assistente de Projeto

•Renata Barbosa Parente –
Assistente de Projeto
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2.3. Contratos de prestadores de serviço selecionados 

O Instituto Peabiru conta, ainda, com fornecedores pré-selecionados, tais como: 
 

 Contabilidade –Costa Contabilidade 

 Design gráfico – Mapinguari Design 

 Agência de turismo – Estação Gabiraba  

Embarca Marajó

•Manoel Rodrigues Silva 
Potiguar – Gerente de 
Projeto

•Márcio dos Santos Barreiros 
– Auxiliar de Projeto

Selo UNICEF Município 
Aprovado

•Claudio Roberto de Lima 
Melo – Gerente Técnico

•Kassya Cylene Assunção 
Fernandes – Jornalista

•Manuel Sebastian Roa 
Gomez – Assessor de 
Imprensa

•Shirlem de La Roque Canto –
Assistente Administrativo

•Edimar Assunção da Silva –
Estagiário

•Sônia Michele Dalmácio 
Lobo – Estagiária

Plataforma dos Centros 
Urbanos – Viva Melhor 

Sabendo Jovem

•Selli Maria da Rosa e Silva –
Coordenadora de 
Mobilização Social

•Thaissa de Oliveira Scerne –
Assistente Técnica

•Tássia Alves Pacheco –
Estagiária
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3. Atuação 

Em 2015, a atuação do Instituto Peabiru se focou nos territórios do Amapá, Belém Ribeirinha, Marajó 
e Salgado Paraense. No entanto, estes não foram os últimos locais a receberem iniciativas da 
instituição. Confira abaixo. 
 

3.1. Amapá 

 

 

Ações de fortalecimento da cadeia de valor do mel de abelhas nativas e o incentivo ao 

debate de alternativas que combatam o desmatamento e aliem conservação ambiental 

com geração de renda, foram o foco da atuação do Instituto Peabiru no Amapá. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Crédito: Arquivo Instituto Peabiru 
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Projetos

1 (um) projeto realizado:

•Projeto Néctar da Amazônia, realizado com apoio do 
Fundo Amazônia, BNDES.

Público preferencial

•Quilombolas

•Indígenas

Temas trabalhados

•Fortalecimento da cadeia de valor da meliponicultura 
(criação de abelhas nativas)

•Educação Ambiental 

•Serviços Ambientais - Polinização como alternativa ao 
desmatamento

Outras iniciativas

•Não foram realizadas outras iniciativas neste território

Atuação no Território Amapá



 
                    

Rua Ó de Almeida 1083 
66053-190 Reduto Belém Pará 
F 55 91 3222 6000 
peabiru@peabiru.org.br 
www.peabiru.org.br 

10 
 

3.2. Belém Ribeirinha 

 
 

 

O ano de 2015 marcou uma maior presença do Instituto Peabiru neste território. O início do 

novo projeto de Assistência Técnica de Extensão Rural (ATER), é o principal resultado. 

Iniciado em agosto, o serviço gratuito para clientes da reforma agrária terá duração de dois 

anos e meio. São beneficiárias 1.030 famílias residentes em 11 projetos de assentamentos 

extrativistas (PAEs), localizados em na região das ilhas de Belém e Ananindeua. 

O período também foi marcado pela visita do Príncipe Herdeiro da Noruega, Haakon 

Magnus, ao território, no segundo semestre de 2015. O Instituto Peabiru foi a entidade 

escolhida para receber a comitiva e apresentar as formas de manejo sustentáveis da 

Amazônia, em especial o manejo de cacau de várzea e a criação de abelhas nativas. 

Outros temas também foram trabalhados nas iniciativas, como o fortalecimento da mulher 

na sociedade. Caso do projeto “Escola Ribeirinha de Cotijuba”, selecionado por edital do 

Instituto Renner, iniciado em 2015, com o foco de aumentar a capacidade comercial do 

grupo de artesanato do Movimento da Mulheres das Ilhas  de Belém (MMIB), composto por 

artesãs da ilha de Cotijuba. 

Crédito: Arquivo Instituto Peabiru 
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Projetos

2 (dois) projetos realizados:

•Projeto Escola Ribeirinha de Cotijuba, realizado com patrocínio 
do Instituto Renner.

•ATER-Ilhas, atendendo à Chamada Pública INCRA SR-01 N°
02/2014, Lote 04.

Público preferencial

•Ribeirinhos

•Extrativistas 

•Mulheres artesãs

Temas trabalhados

•Fortalecimento da participação social da mulher

•Fortalecimento de cadeias de valor de produtos da 
sociobiodiversidade

•Acesso a serviços e direitos civis básicos

•Serviços Ambientais – Polinização de abelhas nativas

Outras iniciativas

•Ecoturismo, em parceria com a agência Estação Gabiraba

•Visita do Príncipe Herdeiro da Noruega, Haakon Magnus, à Ilha 
do Combu

Atuação no Território Belém 
Ribeirinha
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3.3. Marajó 

 
 
 
Em 2015, o território com maior número de iniciativas do Instituto Peabiru foi o Marajó, com 
diferentes ações relacionadas ao fortalecimento dos direitos das comunidades ribeirinhas e pela 
promoção do desenvolvimento local e conservação ambiental. O projeto de ATER em seis 
assentamentos agroextrativistas em Ponta de Pedras e Cachoeira do Arari seguiu para seu 
segundo ano. 

Destacam-se, ainda, o apoio, juntamente com o Pro Natura, na formalização da Central de 

Associações do Rio Canaticu em Cooperativa Sementes do Marajó; e o fortalecimento da 

organização local, Lupa Marajó, ambas com atuação em Curralinho. As iniciativas focaram 

na cadeia de valor do açaí, seja na preparação de uma proposta para instalar uma fábrica de 

açaí, seja para avaliar as condições de trabalho do peconheiro (coletor de açaí).  As ações 

priorizaram, ainda, a inclusão digital de estudantes e jovens, a educação ambiental, a 

melhoria do ensino como um todo em Curralinho, e os acordos de pesca em comunidades 

tradicionais. 

 A continuidade de projetos que objetivam aumentar a produção rural, difundir boas 

práticas e o gerar desenvolvimento social, sempre a partir do protagonismo ribeirinho, 

fortaleceram a presença do Instituto Peabiru neste território. Mérito dos próprios 

comunitários, pescadores, extrativistas, ou seja, marajoaras, que em busca de melhorar a 

qualidade de vida, garantir a segurança alimentar de qualidade e ter representatividade na 

tomada de decisões locais, contribuíram para iniciativas de desenvolvimento e 

fortalecimento da organização social local. 

Crédito: Arquivo Instituto Peabiru 
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Projetos

6 (seis) projetos realizados:

•Projeto ATER-Marajó, Chamada Pública 01/2013 INCRA Sede, Lote 
19.

•Projeto Marajó Viva Pesca, realizado com patrocínio da 
Petrobras, através do Programa Petrobras Socioambiental, e 

Governo Federal

• Projeto Embarca Marajó, realizado com apoio do Fundo 
Socioambiental da Caixa Econômica Federal

•Projeto Este Rio é Minha Rua, apoiado pelo Criança Esperança

•Projeto Selo UNICEF Município Aprovado, com realização do 
Instituto Peabiru, Unicef e Escola de Formação de Governantes

•Trabalho Seguro, realidade do peconheiro – estudo de caso 
Curralinho, com financiamento do Tribunal Regional do Trabalho da 

8ª Região (TRT8)

Público preferencial

•Ribeirinhos

•Extrativistas 

•Quilombolas

•Crianças e Adolescentes

Temas trabalhados

•Fortalecimento da organização social

•Recuperação e Conservação de recursos pesqueiros

•Educação Ambiental

•Direitos da Criança e do Adolescente

•Fortalecimento de cadeias de valores de produtos da 
sociobiodiversidade

•Acesso a serviços e direitos civis básicos

•Desenvolvimento sustentável

•Inclusão social

•Acesso à informação

Outras iniciativas

•Inclusão Digital, implantação de telecentros no Rio Canaticu, em 
Curralinho

•Capacitação de gestão e operação da ONG Lupa Marajó

•Parceria na criação da Cooperativa Sementes do Marajó (para 
comercialização do açaí produzido a partir do extrativismo no Rio 

Canaticu – Curralinho)

Atuação no Território Marajó
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3.4. Salgado Paraense 

 

 

A criação de abelhas nativas foi o principal foco das iniciativas do Instituto Peabiru neste 

território. A realização de ações do projeto Néctar da Amazônia no município de Curuçá 

trabalhou temas como educação ambiental, preservação ambiental e a importância da 

polinização na produção rural. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Crédito: Rafael Araújo 
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Projetos

1 (um) projeto realizado:

•Projeto Néctar da Amazônia, realizado com 
apoio do Fundo Amazônia.

Público preferencial

•Produtores rurais

Temas trabalhados

•Fortalecimento da cadeia de valor da 
meliponicultura (criação de abelhas nativas)

•Educação Ambiental 

•Serviços Ambientais - Polinização como 
alternativa ao desmatamento

Outras iniciativas

•Não foram realizadas outras iniciativas neste 
território

Atuação no Território 
Salgado Paraense
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3.5. Outros territórios 

 

 Belém 

Duas iniciativas foram realizadas em 2015 pelo Instituto Peabiru na capital paraense. O 

Programa ProGoeldi, em parceria com o Museu Paraense Emílio Goeldi, para a 

revitalização do Parque Zoobotânico do Museu, e o “Viva Melhor Sabendo Jovem”, 

através do  projeto “Protagonismo de Adolescentes na Plataforma dos Centros Urbanos 

(PCU) Belém”, executado pelo Instituto Peabiru em parceria com o UNICEF, a Prefeitura 

de Belém e o Governo do Estado do Pará. 

 

Saiba mais sobre as iniciativas no capítulo 4. 

 

 Calha Norte (mesorregião do Estado do Pará) 

Na Calha Norte, mesorregião paraense localizada no Oeste do Estado, o Instituto 

Peabiru manteve presença nos municípios de Monte Alegre e Almeirim, com ações do 

projeto Néctar da Amazônia, para a criação de abelhas nativas junto a produtores 

rurais locais, e a participação no Conselho Gestor da Área de Proteção Ambiental 

Paytuna e Parque Estadual Monte Alegre.  
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4. Iniciativas 

Conheça os projetos e iniciativas realizadas pelo Instituto Peabiru durante o ano de 2015. 

 
4.1. Ater Ilhas 

 

 

 Projeto de Assistência Técnica de Extensão Rural (ATER), para Projetos de Assentamento 

Agroextrativistas (PAEs); 

 Atende a Chamada Pública INCRA SR-01 N° 02/2014, Lote 04;  

 Iniciado em agosto de 2015, o serviço gratuito para clientes da reforma agrária tem 

duração de dois anos e meio;  

 São beneficiárias 1.030 famílias residentes em 11 projetos de assentamentos extrativistas 

(PAEs), localizados em na região das ilhas de Belém e Ananindeua; 

 Entre os serviços oferecidos, estão o de orientação para o manejo de recursos naturais e 

agricultura, promover a inclusão social pelo encaminhamento de demandas sobre água, 

habitação, transferência de renda, entre outros; distribuição de sementes e outros 

insumos durante as atividades; além da realização de diagnósticos participativos, oficinas 

de planejamentos, palestras de fortalecimento das organizações sociais; 

 O projeto mantém um núcleo operacional na sede do Instituto Peabiru, que também 

funciona como centro de informações e visitas de assentados atendidos pelo projeto. 

Crédito: Arquivo Instituto Peabiru 
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4.2. Ater Marajó 

 

 

 Projeto de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) para Projetos de 

Assentamento Agroextrativistas (PAEs); 

 Atende a Chamada Pública 01/2013 INCRA Sede, Lote 19; 

 Iniciado em 2013, é voltado para o manejo sustentável para 1.200 famílias de 5 

assentamentos nos municípios de Ponta de Pedras e Cachoeira do Arari, no Marajó;  

 As principais ações em 2015 foram de elaboração participativa de planos de 

organização social, desenvolvimento de atividades produtivas e comercialização da 

produção local; 

 Um dos principais focos de ações em 2015 foi o de apresentar boas práticas que 

visem o desenvolvimento rural e de agricultura que, além de sustentáveis, podem 

assegurar uma produção qualificada de alimentos e melhores condições de vida 

para o produtor; 

 O projeto mantém um núcleo operacional no município de Ponta de Pedras, que 

também funciona como centro de informações e visitas de assentados atendidos 

pelo projeto. 

 
 
 
 

Crédito: Arquivo Instituto Peabiru 
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4.3. Embarca Marajó 

 

 

 O projeto “Embarca Marajó: navegando na maré da sustentabilidade” é uma 

realização do Instituto Internacional de Educação do Brasil (IEB), Instituto Peabiru e 

Instituto Vitória Régia; 

 Conta com apoio do Fundo Socioambiental da Caixa Econômica Federal, recursos de 

cerca de R$ 3 milhões do FSA CAIXA e contrapartida acima de R$ 500 mil; 

 Foi lançado em março de 2015, no município de Breves (Marajó-PA); 

 O projeto tem previsão de 24 meses de trabalho em 10 dos 16 municípios do 

Marajó – Bagre, Breves, Curralinho, Melgaço, Muaná, Ponta de Pedras, Portel, 

Salvaterra, São Sebastião da Boa Vista e Soure; 

 O objetivo é fortalecer processos de desenvolvimento local integrado a políticas 

públicas; 

 Parceria com a Associação dos Municípios do Arquipélago do Marajó (Amam), o 

Colegiado de Desenvolvimento Territorial do Marajó (Codetem), ONG Lupa Marajó e 

Cooperativa Sementes do Marajó; 

 As ações do Instituto Peabiru no projeto se concentram nos municípios marajoaras 

de Curralinho, Salvaterra e Portel. 

 
 
 

Crédito: IEB/Divulgação 
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4.4. Escola Ribeirinha de Cotijuba 

 
 

 Apoiado com recursos do Instituto Renner, o projeto “Escola Ribeirinha de 

Cotijuba”, é uma parceria entre o Instituto Peabiru e o Movimento das Mulheres 

das Ilhas de Belém (MMIB); 

 Iniciado no mês de setembro de 2015; 

 O propósito é de promover a inclusão social e a melhoria da posição (status) de 

mulheres e jovens da Ilha de Cotijuba, Belém, Pará;  

 Esta inclusão será por meio do fortalecimento do Grupo de Produção de Artesanato, 

identificado como negócio de base comunitária pelo MMIB; 

 A idéia é fortalecer principalmente o desenvolvimento e a comercialização de 

biojóias (colares, brincos, pulseiras e adereços com sementes, fibras etc.) utilizando 

matérias primas presentes na região das ilhas, bem como papel artesanal feito com 

plantas locais; 

 Em 2015 as ações priorizaramo planejamento estratégico do MMIB e a articulação 

de potenciais parceiros do grupo de artesanato. 

 
 
 
 
 

Crédito: Arquivo Instituto Peabiru 
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4.5. Este Rio é Minha Escola 

 
 

 Apoiado pelo Criança Esperança, o projeto “Este Rio é Minha Escola” teve início no 

mês de novembro de 2015, com a mobilização de crianças e jovens do município de 

Curralinho (Marajó-PA); 

 A iniciativa irá formar 80 jovens de Curralinho (Marajó-PA) como Agentes 

Ambientais até o primeiro semestre do ano de 2016; 

 Com isso, espera-se que eles possam contribuir para o desenvolvimento humano 

desse público e melhoria da autoestima e sentimento de pertencimento através da 

educação ambiental e suporte aos professores da rede pública de ensino do 

município; 

 O projeto também irá disseminar a estratégia no município através da formação de 

multiplicadores. Serão capacitados 40 professores da rede pública de Curralinho na 

temática “Educação para o desenvolvimento sustentável”. 

 
 
 
 
 
 
 

Crédito: Arquivo Instituto Peabiru 



 
                    

Rua Ó de Almeida 1083 
66053-190 Reduto Belém Pará 
F 55 91 3222 6000 
peabiru@peabiru.org.br 
www.peabiru.org.br 

22 
 

4.6. Marajó Viva Pesca 

 
 

 Nos últimos dois anos, o Projeto Marajó Viva Pesca contou com o patrocínio da 

Petrobras, através do Programa Petrobras Socioambiental, e do Governo Federal, este 

encerrado em setembro de 2015; 

 Envolveu mais de 1.500 famílias em uma série de oficinas e fóruns de debate sobre a 

gestão dos recursos naturais no Rio Canaticu, em Curralinho (Marajó); 

 Parceria com a Prefeitura de Curralinho, Colônia de Pescadores Z-37, Colegiado de 

Desenvolvimento Territorial do Marajó (CODETEM), Ong Lupa Marajó e Cooperativa 

Sementes do Marajó; 

 Em 2015, as ações do projeto Marajó Viva Pesca focaram em devolutórias de ações e 

difusão dos acordos de pesca construídos ao longo do ano de 2014; 

 O projeto produziu dois importantes documentos, denominados de guias, sendo eles: 

Guia de Construção de Acordos de Pesca no Rio Canaticu; e Guia de Gerenciamento de 

Projetos Socioambientais; 

 O banco de dados com resultados da pesquisa científica a respeito do estoque pesqueiro 

do Rio Canaticu foi publicado em 2015, assim como o Sistema de Informações 

Georreferenciadas, ambos em formato online;  

 Com sua conclusão, o projeto entrou em fase de desenho de novas propostas e captação 

de recursos para a segunda fase, que irá tratar do monitoramento ambiental a partir da 

implantação dos acordos de pesca; 

Crédito: Arquivo Instituto Peabiru 
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 Os resultados, publicações e documentos do projeto podem ser acessados no 

hotsitewww.peabiru.org.br/MarajoVivaPesca 

 
4.7. Néctar da Amazônia 

 
 

 O projeto Néctar da Amazônia atuou durante do ano de 2015 na capacitação e 

implantação de meliponários (conjunto de caixas de abelhas) em comunidades 

indígenas, quilombolas e de agricultores familiares; 

 O objetivo é fortalecer a cadeia de valor do mel de abelhas nativas em comunidades 

tradicionais de modo a constituir renda complementar como alternativa sustentável 

ao desmatamento; 

 O projeto Néctar da Amazônia recebe recursos do Fundo Amazônia; 

 São quatro polos, o que incluem cinco municípios de atuação do projeto foram:  

o No Pará: Curuçá, Almeirim e Monte Alegre;  

o No Amapá: Macapá e Oiapoque. 

 Ao todo, o projeto abrange 310 produtores de 28 comunidades rurais em áreas 

quilombolas, indígenas, ribeirinhas e extrativistas; 

 Iniciado no segundo semestre de 2014, o Néctar da Amazônia terá duração de dois 

anos; 

 Mais informações podem ser acessadas no 

hotsitewww.peabiru.org.br/nectardaamazonia 

Crédito: Rafael Araújo 
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4.8. ProGoeldi 

 
 

 No primeiro semestre de 2015, o Instituto Peabiru e o Museu Paraense Emílio 

Goeldi assinaram um termo de cooperação de quatro anos para a realização do 

Programa ProGoeldi, parceria entre as duas instituições; 

 O ProGoeldi tem como primeira prioridade a revitalização do Parque Zoobotânico 

do Museu Goeldi, localizado no centro de Belém (PA); 

 A iniciativa integra as comemorações dos 150 anos do Museu Goeldi que ocorrem 

em outubro de 2016; 

 Os primeiros esforços da equipe do Instituto Peabiru dedicam-se a arrecadar 

recursos financeiros para as prioridades da revitalização do Parque Zoobotânico; 

 Em 2015, o Instituto o Peabiru preparou um plano inicial para o ProGoeldi, 

composto de três ações:  

o Campanhas de financiamento público (crowdfunding);  

o Apresentação de projetos para empresas e organizações públicas; e 

o  Participação em editais. 

 São iniciativas que visam garantir recursos, tanto para a mobilização da sociedade 

paraense em prol de um Parque Zoobotânico revitalizado, quanto para os projetos 

de revitalização em si. 

 Atualmente, o ProGoeldi conta com patrocínio do Banpará e apoio institucional da 

Federação das Indústrias do Pará (Fiepa), da Federação do Comércio do Estado do 

Crédito: Alan Kardek 
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Pará (Fecomércio) e da Federação da Agricultura do Pará (Faepa), do jornal Diário 

do Pará e, como conselheiro consultivo, David Leal. 

 
4.9. Selo Unicef Município Aprovado 

 
 

 É a principal contribuição do UNICEF à Agenda Criança Amazônia;  

 Em seu terceiro ano, o projeto Selo Unicef Município Aprovado teve continuidade 

no ano de 2015 com realização do Instituto Peabiru, Unicef e Escola de Formação de 

Governantes; 

 O Selo UNICEF Município Aprovado é uma estratégia para promover os direitos das 

crianças e adolescentes da Amazônia; 

 A Agenda é um pacto firmado entre Governos Estaduais, setor privado e sociedade 

civil que articula estes diferentes setores para garantir, promover e assegurar os 

direitos das mais de 9 milhões de crianças e adolescentes da região; 

 Este é o período em que o município se mobiliza para traçar e alcançar metas, 

desenvolver projetos em busca dos objetivos pactuados e acompanhar a situação da 

infância e da adolescência tanto por meio da análise dos indicadores quanto em 

fóruns participativos e outras atividades; 

 Os estados participantes do Selo são: Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato 

Grosso, Pará, Roraima, Rondônia e Tocantins; 

Crédito: Selo Unicef / Divulgação 
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 Em 2015, a equipe do Instituto Peabiru realizou atividades de mobilização e 

realização dos Ciclos de Capacitações dos municípios participantes do projeto. 

 O Instituto Peabiru também realizou a divulgação do projeto, através de assessoria 

de imprensa e manutenção do site do projeto, através do endereço www. 

seloamazonia.org.br.  

 O projeto contou ainda com o apoio das concessionárias de energia elétrica Celpa, 

Energisa e Cemar. 

 
4.10. Trabalho Seguro – “Realidade do peconheiro, estudo de caso Curralinho” 

 
 

 Em 2015, o Instituto Peabiru, com financiamento do Programa Trabalho Seguro, do 

Tribunal Regional do Trabalho da 8ª Região (TRT8), deu início a um levantamento 

sobre as condições de trabalho do extrativista ribeirinho de açaí, com estudo de 

caso no município de Curralinho (Marajó-PA). 

 O levantamento tem parceria com a Fundacentro, órgão ligado ao Ministério do 

Trabalho e Previdência Social, que atua na produção e difusão de conhecimento 

sobre Segurança e Saúde no Trabalho e Meio Ambiente; 

 O levantamento é um esforço em dar visibilidade à realidade do peconheiro 

(extrativista coletor do açaí); 

 No segundo semestre de 2015, a iniciativa realizou pesquisacom ribeirinhos do Rio 

Canaticu, no município de Curralinho, sobre a realidade deste trabalhador, como: 

Crédito: Arquivo Instituto Peabiru 
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quais as ferramentas utilizadas, as áreas de colheita, as formas de transporte e os 

acidentes mais comuns relatados e sofridos pelos extrativistas; 

 Espera-se obter-se uma melhor compreensão da extração do açaí; 

 O objetivo é para que a atividade seja reconhecida e regulamentada, com o objetivo 

de garantir a este trabalhador direitos civis básicos, como assistência médica, 

indenizações por invalidez após sofrer um grave acidente, aposentadoria e 

benefícios. 

 
4.11. Viva Melhor Sabendo Jovem – Plataforma dos Centros Urbanos – UNICEF 

 
 

 Previsto para ter duração de 12 meses, o projeto iniciou em outubro de 2015 e 

surge através da iniciativa “Protagonismo de Adolescentes na Plataforma dos 

Centros Urbanos (PCU) Belém”, executado pelo Instituto Peabiru em parceria com o 

UNICEF, a Prefeitura de Belém e o Governo do Estado do Pará; 

 O projeto “Viva Melhor Sabendo Jovem”, tem como foco levar informação sobre os 

riscos de doenças sexuais para jovens da capital paraense e envolve-los a fim de 

torná-los protagonistas no debate; 

 Ao todo, serão 430 adolescentes e jovens de 20 escolas públicas do município de 

Belém, além de pais e responsáveis; 

 Entre os resultados esperados estão a sensibilização e mobilização de pais e 

docentes apoiando a participação efetiva de adolescentes e jovens na proposição, 

Crédito: PCU/Divulgação 
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controle social e tomada de decisão frente políticas públicas para infância e 

juventude; 

 As iniciativas do projeto visam realizar reuniões nas escolas, estreitar 

relacionamentos com pais e responsáveis para apoiar o trabalho comunitário de 

lideranças jovens e formar 30 lideranças juvenis para o aconselhamento pré e pós 

teste de doenças sexuais, entre outras ações. 

 

4.12. Outras iniciativas 

 
 

 Implantação de telecentros (centros de inclusão digital) no Rio Canaticu, em 

Curralinho, em parceria com o Serviço Federal de Processamento de Dados 

(SERPRO), Pro Natura, Prefeitura Municipal de Curralinho e Colônia de Pesca Z37, a 

partir da doação de equipamentos de informática e placas solares; 

 Centro Global de Gastronomia e Biodiversidade - O Instituto Peabiru foi convidado a 

contribuir com a criação do Centro, em 2015. A participação visa realizar pontes 

entre produtores tradicionais e compradores, como as prefeituras da região, para a 

merenda escolar, restaurantes, comerciantes e o público em geral; 

 O Instituto Peabiru apoia o Pacto pela Educação no Pará, do Governo do Estado do 

Pará em parceria com a Synergos, especialmente para Curralinho, no Marajó. 

  

Crédito: Arquivo Instituto Peabiru 
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5. Temas prioritários 

As iniciativas do Instituto Peabiru, em 2015, tiveram como foco os temas prioritários abaixo. 

 

5.1. Serviços ambientais - Polinização 

Em 2015, a questão da polinização, principalmente aquela relacionada a abelhas nativas 

(melíponas), foi questão amplamente divulgada pelo Instituto Peabiru através do projeto 

Néctar da Amazônia, que conta do recursos do Fundo Amazônia.  

Além das ações do projeto em si, destacaram-se o início de uma parceria com a EMBRAPA e 

Instituto Tecnológico Vale considerando a polinização para o Pará, a partir da contribuição 

para subsidiar a visão do Brasil na reunião do 

intergovernmentalPlatformonBiodiversityandEnvironmentalServices (IPBES). 

Houve, ainda, a recepção como entidade anfitriã do Príncipe Herdeiro da Noruega, Haakon 

Magnus, no mês de novembro de 2015. A Noruega é o maior contribuinte do Fundo 

Amazônia. A ação ocorreu no território da Belém Ribeirinha, com visita à casa da Dona 

Nena, na Ilha do Combu, em Belém. A importância dos serviços ambientais, particularmente 

a polinização de abelhas nativas, foi o principal tema apresentado na ocasião.  

 

5.2. Criança e Adolescente 

O jovem esteve em foco durante o ano 2015 em todas as iniciativas do Instituto Peabiru. As 

ações de educação ambiental, tema transversal nos projetos realizados, rendeu ao Instituto 

Peabiru o reconhecimento do Ministério da Educação como exemplo de inovação e 

criatividade na educação básica. 

As iniciativas que envolveram jovens, durante o ano de 2015, foram:  

 Marajó Viva Pesca, para formação de agentes ambientais; 

 Este Rio é Minha Escola, para formação de agentes ambientais; 

 Escola Ribeirinha de Cotijuba, com a participação de jovens mulheres em grupo de 

artesanato; 

 Viva Melhor Sabendo Jovem – Plataforma dos Centros Urbanos (PCU), para o 

protagonismo de jovens da capital Belém para levar informação sobre os riscos de 

doenças sexuais; 

 Selo UNICEF Município Aprovado, na capacitação de gestores municipais da 

Amazônia Oriental para a realização de iniciativas focadas na criança e adolescente. 

 

5.3. Acesso a serviços e direitos civis básicos 

Iniciativas como os serviços de ATER ou mesmo a presença de equipe técnica do Instituto 

Peabiru nos diversos territórios de atuação, possibilitam o monitoramento da falta de 

acesso a serviços e direitos civis básicos, como segurança, saúde e educação. 

Em 2015, o Instituto Peabiru, juntamente com parceiros locais e comunitários, realizou 

diversas ações focadas em cobrar de órgãos gestores e autoridades estes direitos. Técnicos 
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passaram a ser facilitadores de acesso a informações e até mesmo como uma elo entre a 

organização social e o Estado, este muitas vezes ausente dos locais de realização dos 

projetos. 

O acesso a estes direitos e serviços é essencial para um público que busca se consolidar em 

seus territórios. Produtores rurais assentados que lutam, diariamente, por melhores 

condições de vida e, ao mesmo tempo, por manterem os recursos naturais sempre 

disponíveis – fonte de renda e segurança alimentar desta parcela da população.  

 

5.4. Fortalecimento de cadeias de valor de produtos da sociobiodiversidade 

O fortalecimento das cadeias de valor da sociobiodiversidade é a principal estratégia do 

Instituto Peabiru em diversas frentes de atuação, como no Amapá, com a criação de abelhas 

nativas, no Marajó, com o extrativismo do açaí e pesca artesanal, e na Belém Ribeirinha, 

com o açaí e as biojóias produzidas a partir de sementes da floresta. 

O Instituto Peabiru acredita que a geração de renda local a partir dos produtos das florestas 

e das águas resultem em fortalecimento das comunidades. Iniciativas que trabalharam este 

tema: 

 Projeto Néctar da Amazônia, com o fortalecimento de meliponicultores; 

 Escola Ribeirinha de Cotijuba, com o fortalecimento do grupo de artesanato do 

MMIB para a confecção de biojoias; 

 No Marajó, a cadeia de valor do açaí recebeu iniciativas no fortalecimento da 

Cooperativa Sementes do Marajó (para a comercialização do fruto e captação de 

recursos para uma fábrica) e o estudo da realidade do extrativista ribeirinha. 

 

5.5. Estudos e projetos em parceria com empresas 

Desde seu nascimento o Instituto Peabiru atua em parceria com empresas, realizando 

diagnósticos, estudos de diferentes tipos e implementando ações de responsabilidade social 

corporativa e de desenvolvimento local. Em 2015 destacaram-se as ações em parceria com 

o Pro Natura, para a Imerys, e para a DowCorning, em parceria com a GCE Consultoria. 

 

5.6. Monitoramente de impacto de grandes empreendimentos 

Em 2015 o Instituto Peabiru prosseguiu no acompanhamento de empreendimentos que 

geram impacto para grupos e comunidades tradicionais. É o caso da monocultura de arroz 

nos municípios de Cachoeira do Arari e Salvaterra, no território do Marajó.  

O objetivo do Instituto Peabiru é acompanhar os investimentos de grande porte, públicos e 

privados e sua influência no modo de vida de grupos e comunidades tradicionais. Um dos 

pontos mais críticos é avaliar de que maneira superar a baixa participação dos grupos locais 

na discussão sobre estes empreendimentos e sua efetiva participação na definição de 

condicionantes socioambientais dos empreendimentos. Entre as formas de ação propostas 

estão os diagnósticos socioambientais participativos, a formação de lideranças, as pesquisas 
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científicas que subsidiam a formação de um quadro de referência local e os sistemas de 

monitoramento de impacto socioeconômico e ambiental. 

Também preocupa ao Instituto Peabiru a destinação da Ilha de Ipomonga, em Curuçá, que foi 

objeto de interesse para a construção do Super Porto do Espadarte, cuja propriedade é da 

União e possui patrimônio ambiental único (Floresta Amazônica Atlântica) e arqueológico, e 

se encontra sem proteção. A proposta do Instituto Peabiru é para a criação de uma unidade 

de conservação de proteção integral. 
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6. Financiadores e patrocinadores 

 

Os recursos gerenciados pelo Instituto Peabiru, durante o ano de 2015, são de doações de 

empresas e fundações empresariais, editais públicos, convênios com organismos públicos e 

cooperação internacional. 

 

 Empresas e Fundações Empresariais 

o Imerys (parceria com Pro Natura) 

o GCE Constultoria&DowCorning 

o Tambor Açaí 

 

 Editais públicos: 

o Fundo Amazônia, BNDES (Projeto Néctar da Amazônia) 

o PETROBRAS SOCIOAMBIENTAL (Projeto Marajó Viva Pesca) 

o Instituto Renner (Projeto Escola Ribeirinha de Cotijuba) 

 

 Convênios com órgãos públicos: 

o INCRA (ATER – Marajó e ATER-Ilhas) 

o TRT8 - Tribunal Regional do Trabalho da 8ª Região (Trabalho Precário) 

 

 Cooperação internacional: 

o UNESCO e Rede Globo (Criança Esperança) Projeto Este Rio é Minha Escola) 

o PNUD (Programa das Nações Unidos para o Desenvolvimento)/ MMA (Ministério 

do Meio Ambiente) 

o UNICEF (Fundo das Nações Unidas para a Infância) 

 

 Convênios com entidades sem fins lucrativos: 

o IEB (Projeto Embarca Marajó) 

o SITAWI (Programa Viva Marajó) 
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7. Parcerias institucionais 

 

Destacamos, a seguir, algumas das organizações parceiras: 

 

 Terceiro setor: 

Envolverde (São Paulo) 

Fundação Vitória Régia (Pará) 

IDEAAS (Rio Grande do Sul) 

IEB (Pará e DF) 

Pro Natura (Rio de Janeiro) 

 

 Órgãos públicos 

Fundação Nacional do Índio – FUNAI (Coordenação Regional Amapá e Pará) 
Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade do Estado do Pará (SEMAS) – Conselho do 
Parque Estadual Monte Alegre – SEMA-PA 

 

 Pesquisas científicas: 

International Social StudiesInstititute (ISS)/ErasmusUniversity (Roterdã, Holanda) 

Museu Paraense Emílio Goeldi – MPEG 

Universidade Estadual do Pará – UEPA 

Universidade Federal do Pará – UFPA 

Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA 

 

 Organizações, associações e movimentos sociais, no Pará: 

CODETEM – Colegiado de Desenvolvimento Territorial do Marajó 

Cooperativa Sementes do Marajó 

Colônia de Pescadores Z-37 de Curralinho 

Lupa Marajó 

Movimento das Mulheres das Ilhas de Belém-MMIB, de Cotijuba, Belém 

Sindicatos dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais dos municípios em que atuamos 

 

 Organizações, associações e movimentos sociais, no Amapá: 

Associação de Moradores Produtores e Folclórica da Comunidade Quilombola de São Pedro dos 

Bois – ASPEB 

Associação de Moradores Quilombolas do Mel da Pedreira – AMORQUIMP 

Conselho de Cacicas e Caciques dos Povos Indígenas do Oiapoque – CCCPIO 
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8. Pesquisas e publicações 

A geração de conhecimento a partir de iniciativas do Instituto Peabiru gerou importantes 

resultados no ano de 2015. Foram produzidos livretos e guias, publicados banco de dados e 

sistema de informações georreferenciadas e contribuição para a realização de trabalhos 

científicos. Destacam-se, assim, os seguintes resultados: 

 Guia de Gerenciamento de Projetos de Desenvolvimento e Educação Ambiental 

 Guia de Construção de Acordos de Pesca 

 Livreto de Gerenciamento de Projetos Socioambientais 

 Banco de dados do projeto Marajó Viva Pesca 

 Sistema de Informações Georreferenciadas do Rio Canaticu, em Curralinho-PA 

 Ensaio sobre a polinização de abelhas nativas 

Todas as publicações estão acessíveis no site do Instituto Peabiru, a partir do link 

www.peabiru.org.br/publicacoes 

O Instituto Peabiru contribuiu, ainda com breves artigos para a Revista Página 22, da FGV-SP, entre 
outras colaborações.  

http://www.peabiru.org.br/publicacoes
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9. Captação de projetos e recursos 

As equipes do Instituto Peabiru, juntamente com os públicos beneficiários, estão em constante 

elaboração de projetos e captação de recursos.  

Em 2015, destaca-se o Programa ProGoeldi, parceria com o Museu Paraense Emílio Goeldi que 

prioriza a revitalização do Parque Zoobotânico da instituição científica. Uma das formas 

utilizadas foi o uso da ferramenta de financiamento coletivo online (crowdfunding) da 

plataforma “Kickante”. Uma campanha com duração de 2 meses foi executada no segundo 

semestre de 2015 e captou recursos para o programa. 

Dentro do ProGoeldi, também foi escrito o projeto de uma ampla campanha de mobilização da 

sociedade civil e empresários paraenses. Os recursos foram captados com o patrocínio do 

Banpará, para execução em 2016. 

Os projetos Escola Ribeirinha de Cotijuba e Este Rio é Minha Escola também são exemplos de 

iniciativas elaboradas e captadas no ano de 2015, ambas através de editais – Instituto Renner e 

Criança Esperança, respectivamente. 
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10. Comunicação Social 

Em 2015, o Instituto Peabiru ampliou significativamente a sua estrutura de comunicação 

social por meio de site, hotsites de projetos, redes sociais, assessoria de imprensa, 

comunicação institucional e interna, assim como na consultoria para elaboração de projetos 

e relacionamento com públicos preferenciais. 

A realização de contrapartidas de comunicação de projetos, no entanto, foi a principal 

demanda deste setor, ao longo do ano. Produção de vídeos, peças impressas e recebimento 

de equipes de imprensa, geraram importantes resultados para o Instituto Peabiru e 

iniciativas. 

Destacam-se, neste sentido: 

 Série de 3 (três) vídeos do projeto Marajó Viva Pesca, acessíveis pelo 

hotsitewww.peabiru.org.br/marajovivapesca 

 Acompanhamento de equipes de reportagens, em especial do Portal Envolverde e da 

revista Carta Capital, resultando matéria sobre os acordos de pesca no Rio Canaticu, 

em Curralinho (Marajó) com repercussão nacional. 

 Documento básico para a imprensa na visita do Príncipe Herdeiro da Noruega, em 

inglês e português. 

 

  

http://www.peabiru.org.br/marajovivapesca
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11. Gestão de recursos e informações financeiras 

 

11.1. Custo fixo mensal do ano de 2015 

Categoria Valor 

Salário 120.507,93 

Encargo e Benefícios 37.224,69 

Consultores 
Colaboradores 

39.870,00 

Despesas 
Administrativas 

20.945,00 

Outras Despesas 8.867,00 

Total 227.414,62 

 

11.2. Faturamento 
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